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Santos convida diretor de Assuntos Jurídicos da DEN para Assembléia Nacional

Antes de os aposentados e pensionistas que têm direito a receber os atrasados da GDAT autorizarem o escritório Felsberg Associados a proceder a execução dos valores, os colegas santistas desejam que o diretor de Assuntos Jurídicos da DEN participe da próxima Assembléia Nacional.

Os colegas presentes à assembléia no dia 3 de novembro aprovaram, por unanimidade, essa proposta de convite à DEN, encaminhada no mesmo dia, com vistas a permitir a todos os interessados pleno esclarecimento de suas dúvidas antes do preenchimento e encaminhamento das autorizações para a execução da ação. 

A secretária de Assuntos de Aposentados e Pensionistas da DS/Santos, Severina Ribeiro, participou na semana passada da reunião promovida pelo Unafisco Sindical com os diretores de Aposentados das DSs. Na ocasião, a colega expôs ao diretor Jurídico, Daniel Munoz, algumas das dúvidas dos aposentados e pensionistas de Santos. A partir de seus informes na assembléia desta última quinta-feira, os auditores presentes consideraram que um convite deveria ser feito ao diretor da DEN para sanar os questionamentos dos interessados, que estão sendo convocados à assembléia da semana que vem. 

Severina solicitou ao diretor que tentasse baixar o percentual a ser pago pelos auditores a título de honorários de êxito, uma vez que a ação de execução não apresenta complexidade.

A DS/Santos reitera o convite: auditor-fiscal aposentado, não deixe de participar da próxima assembléia, marcada para o dia 10 de novembro, às 9 horas, com café da manhã, no auditório da Alfândega. 

Ações judiciais

Perspectivas de pagamento 

Durante o encontro, as Diretorias de Assuntos de Aposentados e Pensionistas da DEN e de Assuntos Jurídicos informaram que:

· Ação de execução dos 28,86%: a previsão é que tenhamos todas as sentenças, em primeira instância, até o final de 2006. 

· Contribuição previdenciária: não há perspectiva de cobrança da taxação retroativa ao período em que vigorou a liminar em favor dos AFRFBs em 2005. O governo, por razões administrativas, deve proceder o desconto em 2006, provavelmente em 12 parcelas.

Pela oitava semana consecutiva, Santos opta por avanços na MP da fusão

Nesta quinta-feira, os colegas santistas voltaram a reunir-se em Assembléia Nacional, que durou quase duas horas, para debater os rumos da mobilização e também conferir os informes sobre ações judiciais de interesse dos aposentados e pensionistas.

Nesta oitava assembléia desde que estamos em estado de mobilização, os colegas mantiveram o mesmo posicionamento de rejeitar a paralisação ou operação-padrão, por considerar que o caminho deveria ser o da luta por melhorias na MP 258, que promove a fusão dos fiscos, e não de trabalhar pela sua rejeição.

Rubens Ribas, presidente da DS, abriu a assembléia resgatando o histórico da mobilização em torno da Medida Provisória nº 258, da edição da matéria, ainda em julho de 2005, à reunião do Conselho de Delegados Sindicais de setembro, que determinou a estratégia de atuação da DEN em torno da matéria: o de lutar pela rejeição da MP, até que fosse atendida uma pauta mínima de 11 itens.

“Santos vem considerando que o relatório da MP 258 atende à categoria, mesmo que em parte, pois resgatou a paridade na Gratificação de Incremento da Fiscalização e da Arrecadação para os aposentados”, destacou Rubens. “Lutar contra a MP é lutar contra a paridade na Gifa”, pontuou.

Pontos positivos no relatório da MP

Há avanços preservados no relatório da Medida Provisória nº 258, lido em plenário pelo deputado federal Pedro Novais (PMDB-MA) na semana passada. “O texto prevê que o governo tem 180 dias para enviar ao Congresso Nacional o projeto da Lei Orgânica dos Fiscos. Com a LOF ganhamos status diferente, como o pessoal da Magistratura e do Ministério Público, que não são regidos pela Lei nº 8.112”, frisou o secretário de Assuntos Parlamentares da DS/Santos, Elias Carneiro. Entre outros pontos ressaltados pelo diretor, está a previsão de ocupação de cargos em comissão apenas por servidores  de carreira e ainda o fato de o secretário da Receita Federal ter de ser sabatinado, o que ocorre com os ministros. 

O diretor considerou positivo o fato de, mesmo sob pressão, o relator ter mantido a paridade na Gifa, lembrando que o governo pode realmente vetar esse avanço, caso a matéria seja aprovada nas duas casas e vá à sanção presidencial.

Também foi citado por colegas na assembléia o fato de o órgão já ter aberto as inscrições para um novo concurso de auditores e técnicos, o que demonstra que o governo aposta as suas fichas na aprovação da matéria no Congresso. Para os auditores santistas, o caminho é intensificar a luta para garantir as conquistas no Senado.

Errata 

O colega Rodolfo Miranda retifica a sua informação publicada na edição passada, na matéria intitulada “Assembléia: lugar para opinar”, de que a intimação por via eletrônica havia sido aprovada. O auditor esclarece que o dispositivo, aprovado pelo art. 10 da MP 232/04, foi  revogado pelo art. 4º, I, da MP 243/05.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

Coral da Alfândega abre festa de 37 anos da Receita Federal

O Coral da Alfândega de Santos foi convidado a participar neste dia 9 de novembro, quarta-feira, da festa de 37 anos da Receita Federal no auditório do Anhembi, em São Paulo. 

O grupo promete emocionar o público cantando, na abertura, o Hino Nacional e, no encerramento, mais quatro canções.

A solenidade marca o aniversário de nossa instituição, criada oficialmente no dia 20 de novembro de 1968. Para a festa, foram convidados os prefeitos, secretários de Educação e de Finanças dos 645 municípios paulistas e demais autoridades estaduais e federais, incluindo o secretário da Receita Federal, Jorge Rachid.

Reconhecimento – o convite para abrir e encerrar a festa de 37 anos da Receita Federal, em São Paulo, representa o reconhecimento do trabalho que vem sendo realizado pelos participantes do Coral da Alfândega de Santos, do qual auditores-fiscais fazem parte.

O grupo está na estrada desde o início de 2001 e conta com aproximadamente 45 participantes. Nesse período, já foram ensaiadas mais de 65 canções, especialmente música popular brasileira, contudo, o repertório do Coral é vem variado, indo do erudito ao popular, do afro ao sacro, incluindo ainda canções internacionais.

Participações anteriores – os colegas e demais membros do Coral já se apresentaram nos Encontros Carmelitanos – Convento do Carmo de Santos, no Encontro de Corais do Teatro Municipal Brás Cubas, na própria Alfândega, quando o prédio foi reinaugurado.

Agora, é chegada a vez de soltar a voz na festa de 37 anos da SRF. Parabéns à nossa instituição e a todos os seus servidores. Será essa a mensagem que o nosso Coral irá levar a todos os participantes.

